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Introdução 

A partir d0 ~stimulo t~órico em que Anderson (2008 [19,83]) o:os faz perceber 
a constituic;ão àos nadonalisinos'como uma produção de "comunidades imagi­
nadas-", este·texto pretendê fazer uma, revisão bibli0gráflca - que em nenhuma 
hipótese se supõe como exaustiva, apenas elucidativa - ac,erca de como a teoria 
.femi.Qista contempoiânea tem pensado ba articulação de mar<?adotes sociais 
da cliforença como constituinte dos mais variados projetos d.e nação, A ideia 
é _produz,ir um mosaico de informações etnográficas (ou históricas) advindas, 
prin~pahnenteJ da África do Sul, dos Estados Unidos e da Índia com o il').­
tulto de circunscrever os modos pelos quàis autoras como Anne McCllntock­
(2010 [1995]), Gail Bederman (1996) e Veena _Qas (1996; 1998) analisam 
diferentes formas de construção de uma autoimagem nacional para as nações. 
Com base no fato de que a .raçíl e. o gêner~ são elementos privilegiados p::ira o 
anpr.eendirnento de conflituosos projetos de nação, esta revisão bibliográfica 
~ ultrapassar um caráter puramente descritivo e ao·escentar uma crítica ã 
opacida~e da heterossexualidade como constitutiva dos mais diversos tip~s 
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de nacionalismos. Nestes ter:mos, sugiro .que a dimensão do gênero e da .raça 
parece estar plenamente bem colocada nas análises dasc autoras feministas aqui 
analisadas. Contudo) a sexualidade heterossexual das n11çõe_s é ;tlgo .que não é 
devidamente _nomeado por essas autoras. Assim, numa corruptela do tenno 
"comunidades imaginadas" (Anderson, 2008 (198.31), proponlio que as nações 
sejam também entendidas como comunidades sexualizàdas. 

Inicialmente pãutando a discussã.o pelo eixo da taça, destaco as considerações 
em que Pouq.ult (2005 [1997]), pr-éocupado em problematizar conceit<>s 
que dizem respeito às "tecnologias de poder'', elabora um esquema teórico 
que pe.t;m.ite o entendimento da gestão política de corpos considerados tanto 
em sua individualidade quanto em sua condição massificada. Assim, o autor 
considera que as tecnologias de poder que visavam o controle individualizado 
dos corpos s'ão, na verdade, 

todos aqueles procedim~ntos pelos q\.UliS se assegurava a distribuição dos cor,pos 
individuais (sua separação, seu alin'b:ame.oto, sua coloca_çáo em série e em vigilân, 

eia) e a orgaru.r.ação, em tomo desses mrpós individuais, de todo um campo de 

visibilidade. (Foucault, 2005(1997], p. 288) 

Continuando o seu raciocínio, Foucault, então,nos fala acerca de outro tipo de 
tecnoJogia de podl:lf destinada â gestão de um ''rorpo-espécie", biologizado e 
percebido como um corpo político e econômico. Aeste tipo de projeto político 
de controle massificado dos corpo.sJ Foucault chama de· biopolífü:a do podef, 
isto é, um recurso macro de interf erêocia estatal sobre os corpos entendidos 
como espécie. Dessa formà, o autor considera que ''a biopolítica lida <::om a 
população, e a populaçao como problema político, coi:no problema a um.só 
tempo científico e político, como problema biológico. e comó problema de 
poder" (ibid. pp. 292-293). 

Portanto, é neste s:entido_ que a problemática do controle dos corpos, tanto 
em sua individualidade quanto em seu caráter coletivo, interessa ao presente 
texto, precisamente para esta minha proposta de problematizar uma litera­
tura contemporânea que tem na "raça" e oo "gênero" dois importantes foc0s 
para a compreensão de relações saciais "e'operações de regi\nes de poder que 

engendram os mais diversos tipos.de nacionatismos. 

Antes de adentrar propriamente na análise dos t~os, devo .ressaltar que parto 
do princípio de que "raça1

' e "gênero'1 constituem-se como marcadores sociais 
da diferença, isto é, são eQ©s de diferenciação social çorrespondentes a l.lm;l 

atividade classifica.tória que posiGiona, socialmente, os,sujeit-os em um amplo 
contexto político, produzindo a diferença e, portanto, assimetrias nas relações de 



poder. Contudo, "raça'" e "gênero" não ertãoisolados como,eixQs signi6eantes da 
diferença, mas sim articulados a·oütras cãtegoriâs1 tais:como sexualidade, dasse, 

etnicidàde e geração, que informam sobre os pfocessos de ehgendramento de 
compJexas,estruturas de poder produtoras de racismos1 sexismos, conflitos de 

dass~ e col(:míal.ismos diversos. Assitn, afino-me à perspectivá de Bráh (2006 
[1996J, p . 351), que, ao teorizar sobre os mecanismos deproduç~o da diferença, 
<ron,sidera C!{ue "éstrutunis <d.e classe, racismo, gênero e sexualidade não podem 

ser tratadas como 'variáveis independentes' porque a opressão de cada uma 
está inscrita dentro da outra - é constituída, pela outra e é constitutiva déla". 

Entretan.fo, deve.-se ter em mente que màreàdores sociais da diferença não se 
configuram como peças perfeitamente-encaixáveis, que resultariam óum efeitb 
coerentemente definidor da poláridade Qpressores/oprimidos. Do mesmQ 

modo, é preciso notar como a vivência de uma experiêncià de opressão nãe 

imuniza o sujeito supostamente o~rimido de se cqp.sti.tµir como um suje~o 
opressoi;- em detenninadàs situações e contextos. Seguindo esta lógica, Brah 
C2006 [1996), p. 361) parece elaborar perguntas que, na verdade, prodµzem 
efeitos de respostas. ao indagar: ".como Udar com o racismo de uma feminista, 

.i homofobia de al~ém sujeito ·ao racism,o) QUaté o racismo de um.g~po ra­
clalíiado emI.elação a outro grupo racializado~ cada um supostamente falando 
do pont9 de vista de sua experiência, se toda experi&nda refletisse de mane.ira 
ttansparénte uma dada 'verdade'?". Assim, é possível perceber.a complexidade 

embutida na árdua tarefa de analisar os mecanismos produtores da diferença 
que rondam, integram e interferem (n)as trajetórias incüyiduais e coletivas de 
,sujeitos iríse.ridós erp contextos políticos mais amplos. 

Raça,. gênero e nação: possíveis articulações 

Muitos autores parecem concordar que a·"raça", como categoria classiÍ:katória, 
surge a partir do encontro colonfal, no qull1 nações com _propósitos imperialiStas 

colocam em prática projetos político-econôplicos de expansão de frontdras 
para exploração de récu:rsoshunanos e materiais nas mais diversas regiões do 
plane1l3. Assun, a "raça'' foi a categoriamobili7..ada ( e ideologicamente produzi­

da:} para justificar e naturalizar a-dominação de -povos, a colonização de rult.uras 

e a fruição de riq1;1ezas, obtidas,a partir de wna agressiva política de c0nqu.istas 

territoriais. Nesse contexto de col0nização, c.ruelmente forjado para abastecer 

a§ e.cooomía~ de países d:à fürropa - sobretudo..a partir do século XVI - , a ex­

per,iência da alteridade e da produção da difer~pça foram vividas radicalmente, 
de modo que se estabelece um: éonfraiito c;ognitivo entFe culturas e formas de 



erga:n.iza:ção social que, reciprocament~ I)ão era.nl'intel'igfveis umas às outras. 
Ainda que o prQjeto ele expansã0 e exploração ir:n.perial tenha possibilitado a 

experiência da.alteridadencial para· conquistaoores·eurnpeus :que rumàvaml 
América e à Ásia, a alteridade absoluta; que pareee constituir o ~ -remo oposto 
racial à "brancura" europeia, talvez -esteja mais marcadâmei:1te representada 
pela "n~gnn:a" da África:, ÇQmo -opositoras St,fpostamént~ absolutas, as cor~ 
branca e negra aparentam compôr .i díade mais traumáticá .quando se põem 

n"a mesa a_s cartas da problemát ica· racial. 

Assim, Arendt (2012 [19491, p . 267) acréditá que a "raça' ' ·e a ''butotracia'' 
foram dois novos mecanismos de donu:n,ação descpbertos - ou, mais; apropria­

damente, engendrados - pelas rú1~ões 'europeias a partir de seus- projetos de 
subalterruzação de povos, eGon_omias, culturas e territórios nã9 situados dentro 

das fronteiras convencionais da Europa. 

Nesfe caso I a lógica qué norteia a êonipreénsão de ta~ está pautada no, entêndi­
mento de políticas de Estado que estn1turam uma "sociedade de11ormallzação", 

nos termos em que foucault (2005 [T997L p. 302) a entende, ôu seja, éàmo 
uma: sociedade em que-a norma da discipHna ( destinada aos cOrpbs de maneira 
indivjdualizada) e a norma da regulamentação (pensada paTa gerir populações 

em um sentido bfologi.7..ante) permanecem entrecruza.das para obtenção de bons 
resultados, sob o ponto de vista do contr_ole ·estatal, referentes à produção da 
rá~ comó um significante de-determinada nação. 

Anné McClintock, por sua vez1 oferece uma importante contribuição crítica 
n9 que diz respeito à abordagem da raça COIT)O çateg~ria fundante do poder 

imperial. Para a autora, 

o imperialismo e a invenção da raça foram aspectos fundaméntais da modernjdaàe 

industrial ocidental. A invenção da raça nas metrópoles µrbanas · [ ... J t0rnôl1-se. 

central não só para a autodefinição da classe média, mas para o policiamento das 

"classes -peritosas" : a -classe trabalhadora, os·ir1andes_~, os judeus, as prostitutai;, 

as feministas, oi; gays, as lésbicas, os criminoso,s, a turba de:miütantes e assim por 

diante. (McCünü>ck, '20l0 [1995], p. 20} 

Apàrti:r dessa imagem em que é possível víslumbral' a raça - desempenhando 
seu papel constituinte do poder imperial - como um significante para dasse, 

para gênero e-para sexualidade, clefJl'úndõ, assim, uma p'oJ-aridade entre grupos 
soefais prestigiosos e outros.ilegítimos. A.partir do argumento citado, pode-se 
compreender a ousãda análise em que McClintock 'desmonta o quebrã-cabe.1a 

da lógica c:olohial ao diaglitosticar que. a articulaçã9 de categorfas como raça, 
classe,.gêner.o e sexualidade '(marcadores·sociais da diferença) é prrtnordial p'ara o 



entenâimento dos processos de instàuração eaflnnação de todo e qualquer tipo 
depoder colon.ial ou imperial. A autora pen~ce çenvkta de que o imperialisroo 
não .foi organizado em t0rno de uma úniaa categoria social privilegiada (raça, 
classé., gêné.ro ou Se'?{Uàlidade), mas foi engendrado a pattir do entrecruzamênto 
de todos QS mecanismos de produção da diféllença com vistas a tomar explícitas 
e naturalizadas as fronteiras. entre dominantes ,e -dominados (íbid., p. 2 7). 

É importante notar como as autoras.feministas têm dado uma v.asta contribui­
ção para a eonstroçã0 de uma teoria s,ocial contem:por.ânea mais sensivelmente 
abérta para demandas múltiplas de. sujeitos vulnerabilízados por rela!/iões 
de domínio ou exclusã.o so.eiaL PoI es$e motivo , as anális.es das .relações de 
poder que n'âo contemplem uma. crfüc.a da produ~ão da diferença com base 
na artirulação dos eixos de raç:r, classe1 gênero e sexualidade não pode.o:i ser 
-<tonsideradas1 segundo autoras ecomo McClintock e B.tah, como criticamente 
compatíveis com.as.·demandas atuais da refle.xáo intelectual dentro do âmbito 
das ciências·sociais. McClinto<lk, por exemplo, fala em "miríade de diferenças" e 
"lealdades· c.onflitantés'' pai:a marcar a betérogeneidàde constituinte dos grupos 
sotjais, evidenciando ,~ e o pertencimento a uma determinada categoria não 
pt-0duz efeitos lógicos de pertença e <toesãe com outras categorias, ·gerando, 
dessa,maneira, aideia de 1' lealdades eonflitantes'' usada.pela autora. Assim, "o 
feminismo deve .entrar ondê surgem é se entrecruzam essas lealdades con-fl.i­
tant~s sob, circunstâncias históricas especiíka.s" (füid., p. 452) . 

ln~tindo ainda. na categoria "raça", parece haver eerto consenso de que ela 
só existe de fato quando vivida através de urna .experiência corporal. .Nestes 
ternios, o corpo funciona como um lócus privilegiad0 para que se instaure a 
racialização de um.grupo ou sujeito, pois ''o corpo·está cllretam~te mergulhado 
ntml.'€ampo político;·as relações de poder têm alcance imediãto·sobre ele; elas 
Q investem, o marcam, o diiigem, o suplicam, sujeitam-no a trabalhos, obri­
iarn-no_a,ceri.tnônia~ ex:igem,.lhesinais" (Foucault, 201 O [1975] , pp. 28-29). 
Aex:pei;iência corporal, portanto, se dá pelo contato; ainda que apenas visual, 
entre ó b"ranco e o não-branco, de forma que o primeiro figura como a nor.ma 

racial - e, por isso, (quase) nunca é·-racializado defato-ao-pas.so que o segundo 
~e o lugar da degeneração racial - sendo mareadamente racializado. em 
todas os contextos emqtte atua.2 A experiência córporal da raça é vivida, como 

z McClintock (2010 [1995), p,25'), inspirada-em. béll hooks, aponta para a necessidade d.e 11rodu­
$áO de,um.dis!:Uiso que "interrcoguép bra_ncura". Isso significa.~ que a maio_rja dos traba1hos 

acadêmkos sobre raça fazem utna ahorda~em d9 tema que·raramc:nte rorigeocia a racialiMçãO dé 
·pessóas brancas, contribuindo para que a raça dos grupos. brancos permaneça opaca no espectro 
racial. Assim, fortalece-se. o branco éomo ·no.i:ma racial qu.e n~o precisa ser questionada. Do mesmo 
modb, numa ptopostá t eórica interseccional de conteber a raça como deflnidpr~ da cxpcriêrtcia 



nos d,iz Fano11-(2008 [1952] , p, 104), comem divjsor de águas em que o·sujeito 
se descobre negro através do olhar perscrutador-do branco. Des_sa forma, ''w> 
m undo branco, o b.omem de cor encontra dificuldade na elabomção de seu 
esquema corporal. O conhecimento do corpo é unicamente.uma atividade de 
negaç{io. É um conhecimento em terceira pessoa. Em torno do corpo reina 
uma atmosfera densa de ince.rt~s". 

Pensar em raç,a é e.laborar ou tentar-entender a elaboração dê ésqüemas êlas­
sificatórios. As longínquas, mas fundamentais, contribuições cd~ Durkh.eim e 
Mauss (1984 [19031) nos fazem e;n,xergar que a vida social é est:n:rturante de 
sistemas. dassificatórios·que servem para ordená-la, criando uma· forma inteli­
gível de associação entre pessoas e lugares sociais. Como parte de um projeto 
político.e,econômico de expansão~ a r~ça'foi forjada como um coµc;eito idêó,­
lógic:o pensado para naturamar·a posição dos sujejtos emlugares discursivos 
ç{espriv:ilegiados. Contudo, numa discussão que aborda a raç~ em arti~lação 
com outros marcadores sociais da diferença, McClintock (2010 [1995)1 adi­
ciona o gênero como um catnp~ de problematizações para o entendimento de 
todo e qualquer tipo de projeto de nação, movimento nacionalista ou mesma 
construção de uma jdentidade.nacional. Interessada em discutir a lógica que. 
movimenta a dominação imperial, a autora acredita que. '10 imp-eriaüsmo_ná0 
pode ser plenamente compreendido ,sem uma teoria do poder do . gênero1' 

(McClintock, 2010 [1995J, p. 23), defendendo aideiade qu_e 11todasas nações 
dependem da construção vigoro·sa do gênero" (ibid., p. 5 18). 

Com base.nessa imbricação entre raça e gênero como principais eixos de·anális~ 
art;ic;ulados, Mc.Clintock.mostra como a lógica .imperial utilizou a retórica da 
raça e do.gênero para subjugar grupos humanos (mulhcres, negr:os e não euro­
peus em geral). Combinadas entre.si, as,retóri•cas da •raça e do gênêro estavam 
inscritas sob um ranço evolucionista que associava a brancura, a masculinidade e 
a condição europeia corno:significahte.s para .o topo evolutivo da civilização, Ao 
mesmo tempo, a negritude, a feminilidade ~-a condição não-europeia estavam 
relacionadas ao àomínio do atavismo. Nessa escala de.evofu.ção, o poâer imperiaJ 
produzia seQ1elhanças Telativas entr.e mulheres- ( da classe t rabalhadora ou em 
geral), crianças (brancas ou não) e, por fim, populações negras ·e colonizadas 

de .:4-sse. gênero e sexualidade dos sujeitos, .Bn!.lr(Z00.6 [J99S), p. 345) .chama a atenção para 
o f~to"de que "é Importante salientar que tar:ito oegrõs como branCQ!; éXperiment;1msen gên~ro, 
classé e. sexuâlidad@ através da 'raça'. A .,i-ciálização da subjetividade bran1ca não,é muitas ·vei-.es 

manifestamente dara _para os WUJ>OS brancos; porque 'branco' é um signifü:ante-de dominância, mas 
,isso..riãci toma o pr~o de racialização·m:enos signillcàclvo" . . No Brasil, há.alguns trabalhos que 
investem na prdpõsta teo,rica de,problernàtfaar as relações raciais a j)al'tir da di.srussã:o da brancura. 
-Sobre is.so,Ner Sovik (20.0.9). 



ro,m o intuito de p.romove.r uma aproximação associativa entre os conceitos 
de atavismo, feminilidade, negritude e infantilidade atribuídos às raças, classe 
ecJiaçóe.s supQstatneQte degeneradas {ibid., p. 94). ?ara fykCUntock, o poder 
imperial atuou (ou,ainda·atua) a partir de uma lógica em que as terras (hoj.e 
,iações) colonizadas ( ou economicamente exploradas) eram, feminilizadas 
como espaços- ''passivos" para abrigar disputas pelo poder, que traduziam 
fetjc.hes màSculin:istas de penetração, íns:eminação, exploração, devasta·ção 
(ibid., p. 58). Assim, as idas-aos domínios coloniais eram sempre-tidas como 
vfagens ao ·dQnúnio do atávic:-0, nas quais o deslocamento pela-dimensão espa­
cial ·ei:.a entendido çomo um deslocamepto pelo eixo .temporal, possibilitando 
·que MéQlintock fonnulasse os poderosos conceitos de "tempo-panóptico" e 
"espaço_anacrônico", !;IU~ movim~ntam toda a disçussão por elaempreendic:4.3 

A partir da perspectiva de que-raça é um elemento dassifi.t atório que ~ fruto 
de processos políticos e econômicos de dom.inação colonial ou imperial, e tendo 
~mente que o gênero é uma dimensão discursiva essencig} para a produção 
de formas diversas de nacionalismo, proponho uma breve ( e jarnai~ pensada 
n:>I):lo exaustiva) revisão bibliográfica atrav-és da qual eu possa tematizar a 

aborEl:agem de marcadores sociais da diferença ( especi:almente raça e gêner(,)) 
como ímportantes-eíxos de análise para um,rcompreensão de processos políti­
cqs qu~ int~rf~em diretamente nas estratégias de produção de •· comunidades 
itnagjnadas'' (Antlerson, 2008 [1983J) ente-adidas como "naçõés". 

Raça e masculinidade em disputa 

Uma luta entre Jack J9hnson e J im Jeffries - dois pugilistas estaduniden­
ses .campeões na categ0ria peso-pesado - serve comó cenário par-a que Gail 
Bedei:man (1996)◄ teça importantes coQsiderações a respeito das conexões 
entre ra~a é masculinidade vigentes nos.Estados Unidos durante os primeiros 
anp,s do século-XX. Johnson era um lu.tadorn.egro que, diante de um tac;ismo 

1 Se~ndo a ~utóra, o. ",tempo panópfü:o" c;!esigna ll.l'llll perspectiva e ttroJ::entrada naqualse consvói 
a· "imagem daJlistódag!obal consumida.- com um olhar - num úníço espe.táco!o ª paIJir de um 
pQntode invisibilidade plivil~ada • (McClihtock, 201() [1995]. p- 67), legitimando pr~ supostos 
evolucionistas e oficiálizando·a,1/llrsão eur-opéià dada à hist6~i11 da numanidade. Por sua vez, ' espaço 
anacrônico• representa uma, desjgnaçâó - darla a todos os domínios territ oriais não europeus e, 
portanto, '"exóticos" e atrasados na es~la evolutiva - através da qual "a diferença ieográfica através 
do espaço é figumd;l. como, uma diferen_ça hístórica•atr;Jyés do rimpo" (ibicl, p, 73, grifos da auton), 
deslocánqo os' povos cóloni7.ados da ru.s19ria oficial 

1 Tudos os excertos do livro<de Bederrnan ( 1996) d tados neste texto foram livremente traduzidos 
pormim a partir d,f VtJrsão,origj;naleming:Lês. 



explicitamente acirrado a partir do qual lutadores brancos se recusavam a 
enfrentar lutadores negros, ganhou destaque no cenário esp0rtivo da época 
(transição entre os séculos XlX eXX) por conta de sua extrema competência 
como pugilista. Neste contexto de recusa ao literal embate racial, fin,almente, 
um pugilista branco, Tommy Bums, aceitou desafiar Jack Johnson no ringue. 
Ele estava certo de sua vitória, portanto desejava ganhar o prêmio, recuperar o 
interesse do público estadunidehse pelas lutas e, por fim, afirmar a supremacia 
da masculinidade branca. Porém, o resuJtado final da luta desencadeou uma 
ultrajante surpresa do ponto de vista racial e de gênero: Johnson, o famoso 
lutador negro, "massacrou~ Burns, o autoconfiante pugilista branco. Segundo 
Beder:man (1996), o impensável havia acontecido: "um homem negro tinha 
sido coroado come 'o homem mais poderoso do mundo'" (ibid., p. 02) e o 
interesse pelas lutas foi recuperado entre o pú.blico masculino do país.5 

A vitória de Johnson inflamou os ânimos e o desejo por revanche. Os espec­
tadores (brancos) estadunideost:S, em conjunto com a imprensa da ép<>Ga, 
ensaiaram um clamor paJCa que lim Jeffries - que já havia se aposentado dos 
dngues - aceitasse lutar com Johnson e, dessa fonna, pudesse retomar a supre­
macia da masculinidade branca através da derrota racia1 ( e, como veremos, de 
gênero) do pugilista negro. Os jornais estabeleceram uma dicotomia ~ daJizada 
na qual Jeffries foi reconhecido como um lutador "cerebral" e "estratégico\ 
sendo denominado como "a esperança da raça branca", ao passo queJohnson 
era classificado como um lutador "emocional", denominado como "libertador 
dos negros". Note-se que, de certa maneira, GaiJ Bederman (1996) nos faz 
perceber que a adjeb\raçã.o racializada para Jeffries e Johnson segue ·a lógica de 
feminilizaçâo do "colonizado" nos termo-sem que McClintock (201 O [ 1995]) a 

s Talve:t seja necessário destacar que, na lógica imperialista dos Estados Unidos, há wm pretensão 
de deflnlro •mundo" a partir de uma referência a si mesmo. Assim, o homem considerado comQ 
o mais poderoso do "mundo'' serla, na verdade, o lutador mais competente (em wna tínica mo­
dalidade esportiva) dos E.stidos Unidos. Pode-se fazer, pmunto, uma conexão com aquilo que 
M<'Clintock ~OlQ [1995]) falo a respeíto ela lógica imperial, que define o "exótico", o "ilegítimo", 
o "incompreens(vet•, o "atávko" como tudo aquilo que está fora dos limites da intcligibiUdade 
cultural e política do poder imperial que se pretende como referência. Vale lembrar também que 

MtClintock faz uma critica ao uso do termo "p6s-colontaJ•, pois ele pareçe distinguir as culturas 
humanas a partir de tum relação subordinada e preposicional (pré/pós) com a ~história oficia:!" 
eurocentrada (ib,d., p. 30). Além disso, a autora sublinha que "orientar a teoria em tomo do eixo 
temporal colonial-pós-colonial toma mais fácil não ver e, portanto, não teorizar, as cunti1111idades 
no.s descquih1lrtos internacionais em 1:ermos de _poder imperial" (ibid., p. 34, grifo da autora). Com 
isso, McClintock dá destaque para um tipo de imperialismo exercido sem a existência de colõ­
nias (no sentido c~"trito tio termo), como é o OISJ.) do imperialismonorteamericano, evidenciando 
que, no contexto internacional, as assimetria~ de poder que assol11tn as relações politica.~ ent.e ô.~ 

Estados apresentam conttou,dacles relacionadas à lógica da dominação colonial, embora o termo 
"pós-colonial" niio seja suficiente para classificar essa modalidade de domínio econômico. 



ddintt. Assun,.Johnson, o negro, foi tachado como um lutador "emoci<mal"·, re~ 
metendo-o a·uma essência presumivelmente feminina e atávica, t:elàtiva ao fato 
de, su~ostamente, nã~ usar a razão para-planejar suas lutas estr:ateglcamente. 

Ao conSêguÁr derrptar Jeffüesdemaneira memorável, Johnson foi completamen-­
te admifüio como o primeiro negto-,a ser considetado como "o melhor homem !lo 

niundo'.' (:referi.ado-se, logicamente, ao universo-do pugilism<i). Toda essa hiSt6ria 
se desenrolou, mais ta:cde, em um escândalo, público que envolveu. a sexuali­
dade diJolmspn. Ó lutador negrQ, desafiandQ a_Súpremacia da masculinidade 
branc:a no campo sexu~, admitiu ter preferência por relações afetivoS°sexüais 
i.riter-raefais, mantendo um relàci.on:amento d~ lcmga_ àura~ão .com urna" aman:te" 
brança.~'Sendo-assim, Jo.lm:son füi condenado moralmente pelo públiêõ masculino 
branco que, numa manohralcgal, encontrouJot:rt1a_s·_de puni-ló seve~ente com 
cm;ii1,ent{>Oça de prisã,o,.multa e uma "sug~stão" tácita-encorajada por.agentes 
govemamentáis -de.qoeJohnson deixasse o país (ibíd., p. 04) . 

A_punição moral imputa dá a J ohnson serviu tomo base para que Bedem1an (1996, 
pp. -17) daborásse l;ITila teoria·emq-ue pudesse c0nectara ideia ele raçi e o concei­
to de masculinidade corno i:làis elementos produtores do que ela entende como 
uêí,ylliz.ação". A autora trabalhoacom os ten:í'los, em inglês, ''manly", '1manline$s", 
"m~culiri,ity" ç 11masculine'', e percebeu q_ue, historicamente, houve uma inten­
sa prooução de vocabulários que d.enotavam aspectos valorizados e cultivados 
dent(Q d.as concepções vigentes .demasculfn:idade. Ao longo do tempo, a própria 
denominação de virilidade/masculinidade t'manhood1')'passou a S!,!t: cháma@ de 
-masculinidade" C'masculini.ty'') . Ristoriciz.ando o $igpificado de!,sas palavras, 
Beâ~tman (p.18) afuma que· ''manly1' e ''manliness" possuem um caráter moral 
e ético. representado por valores de-vados do. caráter masculino. 7 Por sua vez, 
~ tt:rmos ''masculinity" e "masculine" faziam referências a um_poder inerente 
ao homeíí:11 ·eorrespo)J:den.te a uma virilidade mais corporal e sexual. De acordo 
com a ~utorar,o termo "masculi'rte" atravessava, portanto, fronteitás de classe 
e de raça, pois todo áquelé que násçesse ho~êD'.l W,c1 '' masculine" por~e essa 
palavra não-designava um alto válor moral masculino, mas sim atributos (fons 
ou ruins) gue todos os homens (independente de classe àu ra·ça) poderiam ter. 

• É íoteressante notar com o esta ctonexão entre raça e sexualidadé-aparece em.outros contextos oul­
swais-e e,m 'períç,donlistintos. Através d~_pesq_uisa desenYolvida nc) Brasil com éa.~ais inter-raciais, 
Láura MQutinhp (2Q04) produziu um-entendimento de que, 0,1 dera erótica, o homem "negro• 
possui status privilegiado quanto à avaliãçã.o de seu potencial er6tiro, Por 'OtltJiQ ladõ', na esfera 
llotidíanllinofma_t\'111; o fiomé1n "b~lll)ca" .Oli:\1pa o topo dii ésç;tla.JiierárqLiica quando avaliadas a~ 
1?9Ssibiliiia.g_c:~ de,empretnr,ilmentQ de úm 1'elació.naméntQ pautado na ideia ~e c.onjug~l!dad(;. 

Traduzindo para o português, o adjetivo mais próximo de seu slgnifi.cado·seria ''hombr(dade", pois 

reflete._um cai~ter moràlÍZ(lnte ;itrlbµ1do ~ figura do h~met/J. 
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Ao aprorimar a história do pugilista Jack Johnson a uma conexão teórica 
entre "mascµlinidade" e "dvilização", 8edennàn (p.20) évidencia que, para 
reconstruirsua hombridade, a classe média (maseuüna e branca) estaduni:dense 

desviou seu foco de atenção do gên~ro, debruçando-se sobre a raça pa:ra pro­
duzir vínculos-entre corpos, identidades·e pod.e~es comlntenç9~s dedelin;ütar 
fronteiras entre sujeitos "civilizados'' é "animalizados". Assim, a atribuição âe 

"civil.idade" perfaz um entrecttw.a.J;nentq entre mastulirudade, honra, ~ei t9s 
civis e raça. Neste caso, a análise de Bederman sobre a produção de,uma «civi­

lização '' e a atribuição de uma "t:,ivilídàcle'1 a detenninados suje.j.tosmasétilines 

na transição entre os séculos XIX e XX demonstra que, nos Estados Unidos, 

p entendimento erâ de que· o termo "civilização." denotava uma-pamutlar 
combinação entre raça e gênero (p.23). 

Seguindo estas_pistast~óricas que-nos ajudam a pensar nqs-prpcess9s de. "femi­
nilização" e. "animaliVlção" dos sujeitos éólonizadós·a parttr de uin entrecruza~ 
mento de noçõ~s ra,cial:ízadas e sexualizadas de gênero, proponho, neste ponte;> 
da discussão, um pequeno desvio de róta para uma reflexão sobre a.4,o que está 

implíci~o no tex:t_o em que.Allen Feldm:µ1 (1994) se dedica a reconstruir urna 
retórica da-anestesia cultural. Minha intenção é produzir uma ~proximação entre 

o que M:c.élintock (20.10 [19951) percebe €o.mo "femin.ilização'' 'dos sujeitos, 
colonizados e o caso do espan<2amento de Rodney King, analisado por Feldman. 
Antes de.chegar ao p.onto de reflexão .que proponho, devo explicar qµe Feldrnan 
- base~do em Adoi:no-consideya _que a "an~stesia çultura!" é. uma conse.quêpcia 
da díssemina_ção, q~antitativa e quahtativa (num contexto pós-Hólocausto), da. 
objetiS.c~~o da dor imputada. s~bi:e os· corpos dos. '' outros" ( a:ltetjdades inde­
sejáveis). Assim1 a partir dessa óbjetifiéãção da dor e dos c·orpos - possíhilitaâa 

pelos metos de comunicação de massa - há um aumento da q1p~ctdade. so,dàl 

de infligir a dor sobre o "outro" e de tornar a dor do "outro" como inadmi$SÍvel 
para o discurso púbhco e pai-a a cultura "dôminante" (Feldman,.1.9-94, p. 406). 
Desse modo, o autor c.onside:ra que os meios de comunicação, que.produzem a 
ma-ssintação dos fatos1 são essenciais para engendr.ar urna cultura de percepção 
sensorial pautada em representações · espi::cíficas ,dos ~gent ess e do.s ç,'bjetos da 
violência. Feldman (ibid., p, 407) nos .mostra como a mídia sé encarrega cle 

produzir uma despersonalização dos corpo~; apre.sentando-os comQ-artigbS çle 

massa, ou seja, gener:alldades de corpos feridos, famintos, mortos, doentes e 
sení:-teto em relação aos quáis o sentín;iento de dor ê banalizadó e deslegitimado. 
An formular o conceito de ''anestesia cultural", o objetivo de feldman é mos­
trar à prócess0 ·de especialização da experiênda sensorial. O autor,sóbrepõe a 

despersonalização cio.s c:Qrpos na operação Desert Storm à individualização da 
clór vi vendada nb espancamento de Rodney King, tõm o intuito de demonstrar 



que a diferença na capacidade de t@mar a dor do outro inte:ligível reside nas 

diversas formas c.etn que essa' alteridade pode ser despersona1i2.ada. 

Adéntrandó o ponto que pretendo traz& à âJsew;são, Fel,dman analisa o espan,.. 
q}me:nto do t~ista a:froamericano "Rodney ~g ( q_ue dirigia em ai.ta velocidàde 
pelas ,ruas âe Los Angeles em 1 9'92) p~la polícià local. Claramente inspirado 
em Foucal.Ut (2Q)0 [1975]), Eeldman destaea que o espancamento tomava 

visível a atuaçãó--do Estado sobre o corpo: do sujeito raci;alizado como negro 
ei p@rtànto, animalizado. O autor concluj que 1'ador do &µjeito é a presença 

afetiva do estado dentro de seu corpo11 (Feldman; op. cit., p . 411), propondo 
wna articulação paradoxal entre "afeto'; e "produção d~ dor" na medida em 
qpe o &i:ad~, por meio da pr6pría produção dà. dor1 retira o corpo neg,i:o do 
ãmbit0 da animalidade e o cond_uz, como sujeito, ao âml;,íto do discurso através 

da intemal~ção <;la dor e do r.econhecimento da retórie:a do Estado como, uma 

verdacle (ibid., pp. 4 J.d-411). lniciâl.m.ente acusando King de estar ''àtiestesia­

do'' à d9r do espª'°-ca!Ilent9 por, supostamente, estar sob o efeito de drogas, 
a polícia 'tta:nsferiu à origem da violência para King e, assim, pôde habitar e 
possuir: o s~u corpQ ..,numa ,relação imaginária em que o corpo ,negro ~e torna 
uma proteção eamuflãda p'ara a àgressividadedo·Estadon (ibi.d., pp. 4 J 0-413). 

Do pon.to de vista da raça, a analise ele Feldmàn é nítida-quanto ·ao entendi­

mento de uma relação assimétrica entre um Estado que se pretende branco 
e um corpo Qegro colonizado e alocado no polo da d~generação. Contudo, 
d0 ponto de vista do gêuer.o, Feldman não-consegue concluir claramente que 
a ação policial é também uma forma de feminilizar o corpo negro. Talvez 

isso esteja• implícito no texto, mas-não é um àspeéto dêVidamente nomeàdo 

e es~uçado. É nest«! ponto que desejo conectar suas reflexões às po_derosas 
considerações de Mcêlintoêk (2010 P995]) sobre a feminilizaç-ão dast~rras 
e dos corpos coloniais. Meu intuito é destacar 0 retrato çio cory_o negro ao ser 
violado num estupro sim bôlico qye-fiaduz nãd apertas uma dominação brànca1 

mas uma domúiãção masculinainter-racial - utn tanto <wàflto hornossexuali­

zada, eu diria-, pauta.da no feticbe ,çla penetração do"outro" subalternizadb.lf 

tomunic;l-ades sexualizadas? 

Se, na condiçã0 de "comu.oidádes imaginadas" (Anderson, 2008 [1983]), 
podemos considerar - eonyen_cidos por Mc:Clintock (2010 [1995]) é Beder­

tnan ( 1996) - que as nações estab.eleéem tdeais de perte.acime.nto, símbolos 

• Todos ós .eJCc,ertos .citados de.Fddman ( 1-9941 foram traduzido~ livremente por niim. 



nacionais, concepções de civiliza~ão, riqções de civilidade ~ toda uma kono­
grá{::i'a cuÍturaLbaseacl,a no g.ênern e n~ra:~ como ~lfilll'e.nt1>s fundantes, oome 

poderíamos pensar na construção das-nações sob o ponto de vista da sexµali­
thide? Até aqui, mobilizei toda e~a litefàtura com o objetivo de sub~r que 
a bibliografia femin~ta tem daqo conta de uma ampla cr:íti~ aes pr_essupostos 
de gêllérô, tãça e dasse que -figuram como constitutivos da ideía de nação. 
Entretanto, pouca relevânci~ tem sido d.ada ã-questij.o da sexualidade e.em~ 
um fator de _peso para. a elabora~ão de uma "eomunidade imagina&í'' em 
torno da hetetossexnalidade. fss~ -deµuncia o fato de que há urnâ qpacidade 
que invisibiliza a heterossexualidade como constitutiva do poder dos estad(\)s­
-nação. Nessa lógka, _a escassa problematizaçã0 da sexualidade b.eterossexual 

das nações equivaleóa. ao que, dura..Qte anos, represemou a pouc,;a atençã9 
dada à radalização da brancura nas análises acadêmicas sobre relã_ções;raciais 

(Sovik, 2_009). Ass_im, se as assin:ietril!S de pQder relatjvas ao gênero e à ragi 
são páten'tes-para a forrna.~ão dos Estados, pretendo discutir éomo poderiamas 

interp~lar: o-fato de que a sexuahdade é também trorelernentõ mobilizado para 
a construção de uma inteügibiJidadé nacíonal ou mesmo continénta1. 

Utilizo comó base os dados etno_gráficos tnizidos por R.uth Moxgan,, em parceria 
ora com Marie Nagadya ora coro Nkunzl l\lkabj.nde, em do~s te)(;to.s distintos 
que visam contestar o senso comum de <1;ue a prática se}.,'Ual entnq>essoas do 

m.esmo sexo não é um elementó crônstitutivo dá identidade africana €orno um 
todo (Nagadya & Morgan1 2005.; Nkabinde ~ Morgan, 2005l Emqora esse§ dois 
textos-que são parte lnte~ante de um furo organizado por Ruth.Morgan e Saskia 

Wieringa - -não'tragatnreflexões teóricas d~s do p,onto de vista da antr.0pelqgµi 
que está preocupada-com os estudos de gênero e sexualídade, do ponto de ,v:ista 
etqográffco, os textos apresentaram_ ·dadbs significativos p;µ-a que eu ~~esse 
interpretá-los de acordo com uma c-0mpreensãQ que interroga as formas pelas 

quais a $exualidade é mobilizada como UlÍl signifkaote heter0~;sexual da nação 
ou, neste.caso, de ',lma comunidade,afocana imaginada.em termos mais amplos. 

Dessa maneira, .ao trazer relatos de mulheres 1esbicas9 e, éntre elas,_ as tommy 
boys; tó de Uganda, Nagadya e Morgan (2005) objetivãm es:íuiuÇíU" expétiências 
afetiv~ e sexuais de mulheres-que estão, con'si:antemente,negociand.o .PQ§S.ibi­
lídades dê agência num êontexto em que .a hotn0ss5ualidadeé desqualifk.ada 

~ As autoras utilizam a cate&.olia ~!~bica" neste texto,po.rque estão falando acerca·-de prliicas sexuai~ 
entre pessoas· do mesmo sexo em um contexto urbano ,no qu.al niuitas idéntidaàes e categ0111as 
$e;lgl.áÍ~':<Jcidentai1," são-re«>nheÍlichs ~ utjllj-áqas rio,s con~os de_ intéraçác;> s(lC!ãl. Enm:étanw, 
em i:pntexto_s.tdbaisi Co'ateg_oria. •]&bica" não $éna pl1mamen.te adequada para designar a .prática 
seJ<.uál entre mulheres, como mostram os dados,contidos no texto de-Nkabinde-e MoQ1an (2005), 

lo Categoria natí,va utilii-ad.! para definir mulbeirêsJésbicàs maseuliruzadas. 



c;~mo um con,portametit9 11ímporqid9" do Ocidente.Nesse contexto, "as lésb~ 
cas sentem q\Je é muito cüfíoil assumir-se párasuas familias e para às'otiedade 

~ am13ladevido ã lei; ao Cristi~smo.,eàs tradições.da terra'' (ibi<i, p. 69, 
tradução minha). Como se perceoe, esse excerto .denuncia o entrecruzamerrto 
entre· uma ideolo~a relígiosá é um projeto -~ cen~rução. de uma autoimagem 
continental em termos de uma c;omunidade africana heterossexual, baseada 
em traâiçpes que impossibilitam que.um éomponent~on:iossexual seja ~~quet 

c,ogitad9 coroo consti:tuinte ~ ªII!ª i,dentjdade q~e, su,postamente1 abara a 
África como \untodo. 

Contudo, é no texto de NkabJnde e -Morgan Ç2OO~), elab~rado a partir de 
tr,abalh.o e~ogtáfico çpm as sangoma,s 11 (la África do· Sul, que ganha força o 
ar:gume.o'.to de que a prática sexual entre pessoas do mesmo sexo é também 

constitutiva .de uma identi_dáde africana. As autor~ rdatam que, durante o 
apartheià, as sa~g.omas - mulheres com poderes de cura recebidos êomo dádiva 
pot e:spíritos. ancestrais. - nã.ó eram reconhecida~ pela opmlãQ públka ( a.em 
~E> Estado) e.amo leg(timas 1'pr.aticantt;s de.curá ', Pelo contrário, eram vistas 
SO:C:ia1mente como "curandeiras 'J)rimiti.vas'', 11úma ·aee,pç~o pejõ.rativa de termõtz 
(.i:bid~, pp. 231-232). Entretan\o, a c.onstituiçfo de 1996, elaborada a_p6s o fim 
~ regime ségrégadonista, e:ncarrég0u-s.e de ass~gurar pr0teçãó. aos direitos 

de liberc4ide religiqsa e sexual, embora. a existência da lei não tenha ar,ulado a 
QCo.r:rê'ncia de. violência e do preconceito funclàdos em pressupostos raciaiS'e 

.religjosoSi (Mouti.o:J:10, 2012). bessamaneirra, a~sa,igamas-puderam ter maior 
vísibllidaâe diante da opinião pública, o que as favoré'ceu no sénfido de qué· 

_pockm, mais nitidamente, a:fitn')ar-tanto uma id~ntidade religiosa quanto seX1,1al. 

Paratomàr~se urrrasangorna, deve-se. "óuvjr'' um chamado ancestral, A.s autoras 

descrevem que 11 o c4a"mado para se _tornar uma sar,,goma não é uma escolha da 
pessóa inleressa:da. É ·algo qué é escolhido pelos:ancesttais. O espírito ancestral 
desperta dentro da p~-ssqa escolh!d;l ·queJ ruit}io, ficará doente, mentalmente 
_perturbada, terá visões:ou sonhos'' (ibid., p. 234). Inteiramente pautada numa 
ttadição rdigtosa que tem forte$ bases nll.ij:la lógicadi:- ancestralidade, a c0nàuta 
sa~goma é.completamente direci0n:ada e ,sanê.íonada pela autoridade dos espí­
rit~s. an.cestraisJ que funcio~m como seus protêtores espirituais e como. fonte 
de SJ:WS JJoderes de cura, Dessa maneira, ·Gada sangoma possui uma "esposa 

ir JiifÚ>ora exi$tam, homen.~ que são ~a11gomàs, o texto deNkablnde e Morgan (2005) trata apenas de 
mu/heres sangomas gue mantêm relações afetivas e.sexuais co.m outl<IS mulheres. Por isso, utilizarei 

sempre, em minha análise, o temlQ sang!)ma em concordãn.cia com artigos e pronomes !Jexjonad·os 
no gênero no f'errii:nfuõ. · 

u O. texto original, em 1ngl&,· rdere,se a ''healtli pmtictümers" e "witahdociors", expressões que. 
traduzi como "pratic-<1Qtes de cura" e "'curandeiras" respectivruílente. 



apcestral", ou seja, alguém (ger:almente urna mulher mais jovem), escoihido 
peros espírit0s ancestrais'" que vai cuidaF de todos os· aspectos da vida espiri,­
tual dassangomas, aJ.txiliando-as-em rituais, preparando-as para as.<teômônias 
religiosas e constituindo-se como pessoas dé s~a mais'estreita ronfianÇa (ibid.., 
p. 242). Publicamente, muita~ sarigomas são estigmatizadas c~o mulheres 
que praticam sexo ~om mulheres. Contudo, apesar do peso negatí:Yo de·ssa 
identidade, há uma crença em que·esse eomponente 11hQJ11os.sexual" IJ'. atribufâq 
a elas é devidamente-sancionado. pelos espíritos ancestrais. 

Segundo os dados fornecidos por Nkabind~ e Morgan (2005), a maior parte 
dos espíritos ancêstrais que ''habitam'' o 'corpo das sa-n:gomas é·Gonsti.tuída-por 
parentes (homen$) sQlteiros já falecidos. Talvez essa seja uma boa justificativa 

para que esses homens ( âgoia em .forma de espíritos ancestrais) legitimem 'a 
práfita. se~ual entre mulheres, visto que, por habitarem seus co~p~s, são eles 
(os·homens) quem, de fato, se relacion1UJ1 sexualmente com as múlheres.que 
esp0sam.as-sangomas. Embora.isso náose.ja aflfTT)ád0 ~Hdtan;iente,Nkabmde 
e 'Morgan (2005) mostnm qve> entre as sangomas, há umá noção implicita~ 
mente difundida de que suas esposas ànce.stra.is são compartilhadas eom -seus 
espíritos (masculln0s) ancestrais. Dessa maneira, muitas experiências' sexuais 

entre :rnulherês ocorrem, guasé sempre, no dpiriínio d0 sagrad~ (íbitl., -p. i42). 

"Por outro lado, há sangô.mas que não possuem um espírito, ancestral masc.Ur 

lino,e, aínda sim, man.tém prátieas $e~is ecom outras mulheres. Uma das 
interloc:mtoras <;ie Nkabínde e Morgan, cujo riome é Stállion, a.firma que seu 
espírito ancestral dominante é um bebê ( do sex-0 masculino) e que, _por s~ 
TI)Urto jovem, n~o possuiria qualquer influênciasbbre sua sexualidade óu sobre 
a fonna com:que.ela lida com.as-q,ué-stões de gênero. Çontu.do, 'ê,Zodwa que, 

apesar de ter um espírito ancestral femíníno (sua avóJ que mantinha relações 
sexuais-com outras mulheres quando viva; não:atnb.ui a sua ídentidade sexual 
a uma inflµ~cia de seu espfr;ito ancestral_ Assim, Zodwa guebra a lógka de· 

responsabilização dos,espíritosancestrais pela&ia sexuahdllde, afioíiandb que 
acredita que a prática sexual eoqc;pess~as·do mesmo sexo sempre existiu e, por 
isso, é algo naturªlmente sancionado pelos espíritos·ancestra:is (ibid., p. 240). 
Cóm essa"fala, Zotlwa agrega um conipoaente homossexual ao seio de qrn.a 

u O us.o de as_pas·se dev;e ao fato de que o te mio-"h!)rnóssexual" indlc_a,~ a prática entce,pessoas 
':do mesmo· sexo, óao signi6.cando que seja correspondente a uma. identidade sexual, em·si. Murial 
S"angomas:vi.vem em contexto rural; aigumas não se reco11fü:ce.in.éo)llo lésb,ic:8§ e, por·ês~ mot'ivo, 
à. idehtidade bomossexú_al n&o seria completanienté. í!dt,quaclâ par,:r cjes!~~~s, visto que se trata 

de uma c:ategona sexual mais ligada 11 contextos yroanos -e ocidentalkados. Entretanto, é preciso 
~essâltar qlie algtunas simgomas qm:·vivem em contextos urbanos na Áfríci do. S1,11 se,recooheccro 
plenamente como lésbíeas (Nkabinde & Morgan, 2005, p. 249), 



tradição,religfosasul-áfricana, refutartnb:a ídeia mmto.difundidá de que-a "ho­
mossaualidade'' éuxna ~ondutas~J estritamente Qcidental que se "alastrou" 

pela Áfrka. Neste séntíd01 há inclusive um e::6ns_enso de que 

s~o,naç•"homossexuais 14'; são pessoas rooerosas n&cenfro da cultu!'a africana. E.lãs 
oqipam, .P.drtânto, uma posição e$pçcialna-sociedade de modo.que são respeitadas 

e t«m1idas. Sangomas que estão envolvidas em relações ''homossex,uais'' rtãõ tem 
prQblema.de serem atacada$ pela comunídade. O estupr.o de lésbicas é uma punição 
,e é visto <;orno necessário_pelos estupradoc~ no sentido de ensinar uma li~o às lés­

bícá's assumidas. Entretanto, as sàng(JmtlS homossexuais não são estupradas, elas são 
temiqas QOr causa -d<r~w goe'as'pessoas ·acreditam que elas têm (ibic:L, p. 2.32). 

Além do poder social e do status desfrutado pelas sangomas, esse excerto 

destaca a presença do éstup.r.o como medida CQr:reti"a para a.homossexualidade 
feminina. Diante dj.sso, tendo a consicj~ar que o çst1}pro não é usado como uma 
medída c'.orretiva de modo individualü..ado. Pelo.contrário, a_p.rátita dô estupro 

pode :ser vista com"? t.J.Ulª forma de. expurgar:--0 <somponent~ homossexual ·da 
consfittliçã:o diimá_gem públi.ca de uma nação, grupo sociàl ou quálquer outr-a 
•c-0.munlclàqeimagioada", o que mais adiante ptetendo esmiuçar. Por enquan1;0, 
digo apenas que o texto tle_Nk.abinde e Mocgan êumpre seu õbjetivo de localizar 

• prática se~ entre pessoas.do i;nesmo sexo~trQ de umcontext~ cuJtural 
e religioso estritamente sul~afrkano . .As autoras acreditam que as sangomas 
sempre fizeram uso dos casanientós ancestt:ais para justifkarern ou tamufla­

reµ:i. prática~ de carát~r honwss~al. Embora tais prªti.cas s~i:n_pre tenham 
ocorrido ao longo da história, as autoras consideram que isso ·se constituía 

coi;nQ ll.t:Qsegred9 tifo pro-funçlo que~ ainda hQje, as pe,ssoas acreditam que a 
"homossexualidade'' é wna conduta sexual não-áfricana (ibid.1 pp~257-258). 
As autoras tinham -como objeti.v.Q quebrar o silênc.io ( e o segredo) acerca da~ 
práticas sexuais empreendidas ent:Te mul.heres sangomas, com o intuito de 
ree&dever a.Jüstóci'a da s.e;xu.alidadé (sul) africana e reposicionar a howossé.­
xualidade como. par,te constitutiva _da identidade continental. 

Como~nsar, (lntáo, que ·a homossexualiô~de pode ser expurgada de um con­
texto nacional especillizo no, sentido de forjar uma identidade. heterossexual 
de naçã:o? Se ~stamos plenamente<:onvencidos de g1Je o~ {Uldoq:alisrnos t:em 
glnero1 por que não dizemos explicifamente que eles t'arnbém podem t-er se­
xualidadeii';uv:ez porque a própria he1:eross~ual.idade das nações s,eja muito 
óbvia, elevada ao Wlt.amar de norma e., por isso, não problematizada . 

.., N"<:st~pánlgrafQ, utilizp o •termo "holl')ossêxttal." po; falta ile óutrq ~ermo sul.,~tútívo pata"sám•e­
-stix'. O teimo ~l~bica'" foi traduzido. d1nfoµne é usado no texto original emJilglês. 



·Quiçá Veena Das (1998) possa nos ~judar ~atamente a partir daquilo que 

não •está n.omea.do em séus a~metitos. Preoeupada em "im:Ucat o contexto 
social no qual o rumo:r pode desempenhar-uma fun~ão:.,crítica ~ corno eFia:c 
condições pará a produção do ódio'" (Das, 1998, p. 115., tradução minh:1), 
a .autora nos mostra' como a categoria . "rumor" tem p9der pertOl!Jl)atiV9 no 
sentido de produzir ·á ãutôimágem de gnipos sociais'é·disseminàr o ódio en.tre 
cles. Na verdade, Das (19Q8, ·p. 115) está jnteressada e.m traçar as formas 
pelas quals os entendimentos difundidos sobre "o outro" geram uma feno­
menologia do rumor. Particularmente, o que n1e intere.ssa àqui é reter,aJinha. 

de raciocínio com que Das (1998). analis~u gue os Sikh- grupo que alegava 
ter· des'empenhado importante papel na emancipação· da Índia, mas que não 
•ti.~a direitos reconh~cidQs dentr9 çla nação indiana --produziram uma imag~ 
masculinizada de si ao mesmo tempd em que se encarregaram cle,fem'iniliizar 
a imagem dos Hii;ldu. Ass.irn, para gru:an9r p ªten.cllinenta ~ den11lndas que 
oõjetivàvam .instaurar leis específicas para os Sikl:is e dar maior autóhomia 

financeira para o estado do Pl;llljab, o movi,mento rnilitaute Sikh, difundia ,um 
ideal de masculinidade e-virilidade que,· supostamente, se opunha ao carâtli![ 

"fe.rni:nino" atribuído aos Hindus. 

As ·demandas separatista:s dos Sikhs clern.onstravam•o não recorthecime11to 
da nação indiana corno ''feminina", numa- clara recusa à atribuição do gênero 

feminino comó constitutivo da imagem 'tia na-çãoi tenda ~ v&i que, "no 
imaginário Hindu de'na§ã'O, a terra natal era uma terra mãe;ce-embor-a.anaçãp. 
fosse éoócebida c:omó ma:sculfua, ela era composta pruos .filhos de uma mãe11 

(~bid., p. l 11). Tem-se, portanto, l,llll3. nação completamente ge:nerifica_cla que 
se aprésentã como uma mulher (mãe) ríeêess.itada-dà-preté~ãõ de seosJilhos 
(bemens). Assim, _o gênero da na·ç.ão se in~aura para afumàr, de maneira ~e­
lacional, o gênero dos filhos da nação. Entende-se, neste e:aso, que a éooaição 

de masculinidade dôs· Hi.odu s6 poderia. ser afumada por meio da condição de 
feminilidade e vulnerabilidade.da nação indiana. Até aqui, a dimensão do gênero 
parece perfeitamente visfve:I. Contuâo1 desejo 'explorar ·o ea.rátér-da sexiu~lidacle 
,que parece estar subjacente e ,não nome<1do eill/ todo o texto de Das (1998). 

É necessário notar eO.fllO os. Sikh, além de s.e re~a.r~ J pertencer a uma 

nação' ferrilhiria, também atii.buíam aro. earâtedeminino à fiigur-a de Mahalmir 

Oandhi, consid~ado o ,;paí àa oa:ção11, conforme nos eseJ.ar.ece D~ (l 9~8, p. 
112). @ movimento militante Síkh consídérava um "insulta est.ár incluídõ. numa 
naçã,Q que escolheu. Màhatma Ga-trdb.i para, ser seu pai, devi:do suas. téenicas­
de luta serem essencialmente feminfoa-5'' (ibld.., p. 112). Coasíderando qu,e, 

através da prodüção do rwnor, temos :a produção .da htiagem de mo homem 
femiruHzac).o (Mahatma Gandhi), posso inferir que tà.l femmilidade teria ·o 



p,oder transformad0r de "homosseXúalíza:r1' 'taftto ó "pai da riaçãq'1 cj\llanto te­
cfos""os filhos,-desta mesma nação. Tentando transcender aquilo que Veena Das 
nos: most~a

1 
considero que, muito aléin da rerufa ao gêneré femininó cómo 

constituinte da imagem d.a naçã:O, os Sikh tinham, implicitamente, un;ta reeusa 
à homoss~ção da nação. Nesse-sentjdo, adiciono à disputa dó gêneró, 
mwto,bem colooada por Das (1998), a predu§_ão de umaimagem h:ete.rosse,xual 
d.-e-D~O: através,da 'recusa a Judo ~quilo que pode macular a masculinidade 

autoatríbüída aos'Sjkh. 

Talvez isso Áque aindà ma:is visível quando a aütora esdarece qu~, aQ cons-i­
der-ãr a possibJlidadt;" de um aen.fli~o com os H:jndu, _Qs Sikh acreditavam que 
-.,o ,perigo em questão não -cónsistia ein um éon.&onto her0ico com uma a1teri­
d:ade.'ma.sculi:na, mas strn com uma alteridade-fem~nina que poder-ia dissolver 
completamente o caráter masculino dos Sikh'I (ibíd., p. 112). Dfarite disso, 

proponho que:se, nu.n1cu:uanobra teórica, recuper;rrmos a clássica cot).tribuiçã0 

de Hertz (1980 [19091) sobreru; polaridades religi0sas, na qual a impurniatem 
podtr Jncondicib.lilal de macular '3 pureza, ctian,do wna 0posição entre sagrado 
e prof-ano, po9,emÇ)S sobrepor e.s~e raciocínio ao fato de que a ''feminilidade'" 

Hindu ( considerada "imJllura" .ou indigna pelos Sikh) poderia tronsformàr 
(macul.iu-) :)__mascu.línidade Sikh. Tendo em vista qu~ essa transfom1açáo da 
masculinidade-é-apenas simbólica, isto é1 não causarià uma mutação s,exu:al 
teàl nós corpos, pode-se dizer qµe, sirnholicamente, essamudança-,acarretaria 
um componente homossexual â imagem Sikh tal qúal elescpróprios parecem 

enxergar na identidade Hindu. 'Para comp,let.ar, dev<> dizer que esse c.onflito 
1>9Jit:ié:o entre Sikhs e Hindus traduz uma disputa que ultrapassa a luta por 

direitos polítit.óS e re.ligíosos/ configurartdo-se como uma luta pela instauração 
do gênero masculin0 e da heterossexu_alidade ~~mo 1>ignificantes da nação. 

É neste sentido que pretendo dizer-que as nações são c~nnun:idàdes sexualizadas 
na medida emqué:sex.ua:lizar uma comunidade nacional é vincular uma ideia de 
sex.u~de_ã construção de 1,11:rra imagem pública e siin~ólica parn determinada 

nação ou. grupo social politicamente organizado. Dessa forma, é póssivd notar 

c~inó grahde parte das nações - a partir de div~sos recursos e dispositivos de 
reP,t~entação de,si-legitima o expurg~ de todo e gualguei: componeri.te,não 
heterossexual que possa-ser constitutivo de-suas imagens~ identidade;>s, A partir 
des,ta revisão bibµogr,áfica, t,eQto sublinhar ct,mo ahomossIDruahdade (01:1 outrás 
sexualidades não .heterosstDútais) é banída através de~stupros C!:ll'.Tetivos (no 

caso de mulheres lésbieas citadas__no texto de Nkahinde e Moi;gan) ou através 

de conilltospolítkos que distutemj explicitamente, uma atribuição de gênero 

à ''c;,omunidàde imaginada" como nação e_., implicitamente, uma atribuição de 
sexualidade~ id,_entidade nacional ( como podemos perceber no texto de Das). 



Em um texto anterior, D as (J.996) já perguntava: "eõrno é que a imagem de 

um projeto de n~cionalismo na Índia pode índvir a aptopriaç.ão dos c0rpos 
das, mulheres, ·sobre os quais pocle-se inscrever brutalmente o desejo p.or. na­

cionaÜSPl-o e a construção de uma memória para o future?'' (Das, lB9.6, p. 68, 
tradução minha}. De fato1 nesse textq, a autora enfatiza que a sexualidade ~ 
um fator constitutivo da imagem magnificada da na~o, mas, por outro lado, 
negligencia a chance ·de matizar .que esta se:x:uaU~de magnificada é, sempre 

heterossexual, ratificando a oracidade da heterossexualidade na análise e, 
consequente,mente, perdendo _a oportunidade de mostrar cótno a nação é 
imaginadà a partir de um pressuposto que reivindic:::a a :heter~ssexualidadt 
através da violaçã-0 do corpo feminino. MaÍs adiante, a autora éomentà que 
"na imaginaç-~o mítica da Índia, a vitória ou derrota n_a guerra ·era, :e1;n últ~a 
ihstâncÚ1, i:i:iscrita sobre os t,orpos da·s -mulheres" (ibid., p. 82). O té:x:to -de 
Das apresenta ainda um dado que é particuJannente v:alioso para ampliàf, os 
horizontes do meu argumento. A autora constata que 

essa imagem da sexualidade e sua Íntima eonexão com o projeto de natjonali:smo 

não pqssul ape[jas umà ge.neaÍqgta na i:rrfaginação indiana, mas. era também um 

importante tro_po narrativo na represenU\ç~o da violação do. projeto do Lmpé,rio. A 

imagem da inocente mulher brahea qüe é(abrutalmente estuprada pclos bárban,s 

sepoys foi um importante tropo narrativo para e:stabele.c?r Q cariter- bá:rba.ro, dos. 

nativos em 185}, qu.ándo bouve-a primefo1 rébdiã0 de grandes ·prepor~ões a.onti"a 

os britânicos. (ibid., p. 83) 

Ao recorrer à Literatura para discutir:a imb,;ic:ação entre na_cipnaiismo, gênero e 
sexualidade ( embora a s_exu;ilidade não seja 'devidamente problematizada como 

afirm.ei anteriormente), Das içlentific_a que nriolên,cia sexual contra a mulher 
(agora branca e inglesa) tem um lugar-nan:ativo que constrói a insurgênciacontra 

oim:p.erialismo britâniç(>c. Enffio, sou estimuiad~ a recuperar os ariwmentos de 
McGlintock (2010 [l995D-a partir dos quais demonstra como as terras e pes,;­
soas· coloniais são feminilizadas pclo colonizador - para dizer que a i.nsurgência 
contrà o "império britânico n'a Índia é wna clara demonstração·d_~ rnCl(lSa, _por 
parte dos calonizad,os, à sµa própria feminilização. Levando ·esse argumento às 

últimas côn.sequêndas1 devo dizer que, ao serem femin:ilizadQs- pelo Jmpério 
( masculino) B1;itãnic.o, bs homens coJoriizados passam a ser o próprio espaço 
'"feminino" que será violado a partir de uma _lógica imperial de exploração, 
penetr,à~ão1 inseminação eté. (McCliritoc.k, 2010 [1995], pp. 57-58) . Desse 
modo, é possível·perceber a ameaç13 do componente honrossexuaJ subjac:~te 
às relaç·ões de explotação imperiai, fator que não foi colocado nem por Veena 
D3$nem por Anne McClintock:, e o·qual pi;-etendo acrescentar nesta discussão 



comp uma espéçie de pro.vocaç~o reftexiva. Assim, ao femi,nilizar o hofl1:~ 
colonial, o colonizador instaura, através .de sua penetraçifo simbólica na na­
ção, UUJa homO"ssexualização de si e· do outró. Consequentemente, o_ estupro 
de mulheres. imperiais, neste contexto analisado por Das (1996), pode. ser 
duplamente interpret<1do· como urna insurgênda política e como uma reivin­
dicação de qrn gênern masailino e de J.llllª heterosse)Walidade para a nação 
indiana, mostrando que, como considêro1 as .nações são tárnoém comunidades 
sexualizadas. 

Conclusão 

A e1ab&ração de 1,1ma revisão bibliogr-áfica como esta contribui para que·a cons­
t,rução da crítica social seja visualizada com maior 9itidez em alguns ~ectes 
que podem passar despercebidos. Ao circunscrever a produçiio intelectuaJ de 
aJgumas·autoras - refmrine à Aone· McClintock, Avtar Brab e Gail Bede:rman. 
- 1 tem-se um pequeno panorama da contribuição teórica feminista nos anos 
1990. Essas autoras publica.r;am stláS-respectivas obras-.aqul citadas quase si­
multaneamente entre os anos-de 1995 e 1996. O principal ponto dedisçµssão 
era a.articulação dos marcadores. socfais,da dtl'erença como·éixo de análise pará 
íl ç,:ompr~ensão das formas pelas quais as hierarquias de .gênero, raça, classe, 
geração; etnicidadé. e sexualidade operam como construtoli3s da diferença. em 
con~xtos sociais e políticos específicos. 

É:interessante notar que essas pre9cupaç9es teóricas eramj na verdade, çon­
sequêndas de ·um i:hteresse em dar continuidade a um projeto de desfazer a 
opacidade da raça e da classe social ,cl,entro do feminismo. Entretanto, essas 
demandas teóricas já apareciam, apenas para citar dois exemplos, ~os textos 
de Joan Scott (1986) e Teresa de Lauretis (1987) .. Cont:udo, .autoras como 
McClintock (2010 [1995]) e Bederman (1996) centralizaram na raça o foço 
iluminador de uma discussão mais ampla s.obre a construção racializada e ge­
perificaçl.a de nacionalismos. Por sua vez, Veena Das (1996; 1998) conecta ·o 
fátor etnicidade ao marcador social do gênero para tentãr entender processos 
d.e ;produção. do ódio a partir da performatização do rum.or, conduzindo uma 
análise que 1.eva o Jeitor a perceber a confecção de um projeto nacional mas­
o.ilinista. Neste cas.o, utilizei-me dos _próprios textos. de Das (1996; 1998) 
pára provocar a discussão em tomo da ideia de que as comunidades nacionais 
$ãé também imagí.nadas-em termas sex.uais { obviamente heterossexuais) · que 
são postos - e quase sempre invisívei.$ nas a,n,;ilises - como significantes dás 
naç'""oés. Assim, a partir de~-ta revisão bíbliográfica, pretendo contribuir com 



b a-de:nsamento de-ssàs réflexões, elabo'rando ttma' réleitura que nâo é apenas 
descritiva, mas prov9cativa. 

D~enhar UUJ mosaico de mforrnações etnogi:áfk-_as trazidas ela Índia, África 
do Sttl, Estados Unidos e, jmplicitamente, Brasil teve o objetiv~. de m9strar 
o Càráter inextrintáveJ que' hã c,it;re a articufação dós marcadores saciá.is da 
diferença e os símbolos que' denotam uma "'comunidade imag:ipada". -Ap()s 
elaborada, .a ligáção entr~ essés textos pôde parecer óbvia, .no eritantó1 cólo­
cá-los &ente a frente requer um árduo exercício de percepçãp ·dos passiveis 
pontos de encàix~ entre os-diferentes contextos sociais analisados e as máneiras 

dive,(sas de argumentar sobre pontQ$•teóric:os êm comum. Assim, espero ter 
contribuído. para que este mosaico de perspectivas sirva para deixar ainda mais 
nítida a percepção de que.:as·_naç.ões são imaginadas não apenas em-termos de 
gênero e ra_ça1 mas também~ termos de sexualidade. 
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